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Alta de Coimbra, integra-se no grupo das 25 repúblicas existentes 
atualmente em Coimbra. 

Fundada em 1949, a República faz uso de um edifício de 4 pisos, 
do qual é, atualmente, proprietária, sendo que constitui neste momento 
uma associação. 

No contexto urbano, o edifício insere-se na malha medieval da 
Alta de Coimbra, com frente para a Rua de São Salvador e traseira para 
a Rua do Cabido. Esta última com potencial em termos de percurso 
turístico, uma vez que liga a Sé Nova, a Igreja de São Salvador o 
Museu Machado Castro e a Sé Velha. Apesar de não ser oficialmente 
considerada como tal, a República é vista pelos estudantes e pelos 
moradores como património histórico da cidade, constituindo também 
um ponto de interesse turístico.

O programa deste tipo de habitação é versátil, transformando-se de 
acordo com as necessidades dos repúblicos e / ou as atividades por eles 
organizadas, tanto para os habitantes como para a comunidade exterior. 
Aquando da realização deste workshop, a casa dispunha de 9 quartos, 
sala comum, biblioteca, cozinha, sala de jantar, lavandaria e 2 casas de 
banho. Contava ainda com um pátio exterior que, a partir da Rua do 
Cabido, permitia o acesso ao piso inferior, semienterrado, com duas 
habitações independentes. Numa residia uma inquilina idosa, e a outra 
encontrava-se desabitada, e consequentemente deixada ao abandono.

A proposta de intervenção fez-se com o objetivo de ativar o carácter 
patrimonial da República e recuperar a sua função de condensador 
social, outrora determinante, uma vez que durante o período de regime 
ditatorial esta se tratava de um importante ponto de encontro, onde 
estudantes e comunidade se reuniam em tertúlias antifascistas que 
contavam com a presença de personalidades como Zeca Afonso e 
Adriano Correia de Oliveira. Através da reabilitação e requalificação 
do espaço, a proposta visa a transformação da República do Bota -
abaixo num lugar de referência na Alta de Coimbra, estabelecendo 
e reforçando pontes com comunidade (a partir do turismo, organização 
de eventos culturais, ciclos de cinema, etc.) garantindo, assim, a sua 
permanência futura.

A proposta em si, caracteriza-se pela transformação das divisões 
do volume longitudinal em espaços comuns (sala de estar e biblioteca), 
ampliação da sala de jantar — dando resposta às necessidades dos 
repúblicos e comensais de uma zona de refeições mais ampla —, criação 
de uma sala polivalente para eventos, integração de uma espaço para 
a Associação José Afonso e requalificação do pátio, prolongando-o até 
à Rua do Cabido de modo a criar uma nova entrada e assim introduzir 
a República e a Associação Zeca Afonso no percurso turístico e de 
interesse histórico e patrimonial existente.
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